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Pergunta prioritária com pedido de resposta escrita P-003273/2022
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Marcos Ros Sempere (S&D), Victor Negrescu (S&D), Estrella Durá Ferrandis (S&D), Vilija 
Blinkevičiūtė (S&D), João Albuquerque (S&D), Hannes Heide (S&D), Sylvie Guillaume (S&D), 
Juan Fernando López Aguilar (S&D), Javi López (S&D), César Luena (S&D), Inma Rodríguez-
Piñero (S&D), Clara Aguilera (S&D), Alicia Homs Ginel (S&D), Adriana Maldonado López (S&D), 
Petra Kammerevert (S&D), Massimiliano Smeriglio (S&D)

Assunto: Problemas atinentes a alojamento digno e a rendas a preços acessíveis para estudantes 
Erasmus + em mobilidade

Os estudantes que estão a planear tirar proveito do programa de mobilidade Erasmus + enfrentam 
uma barreira que se agravou nos últimos anos: o preço da renda e a escassez da oferta de 
alojamento nos países de destino. Com o aumento das rendas e a escassez de alojamento para 
estudantes, torna-se cada vez mais difícil para os estudantes encontrar e pagar alojamento durante o 
seu período de mobilidade. Isto significa que só as pessoas de famílias ricas podem beneficiar da 
experiência.

A impossibilidade de pagar um alojamento dignao ou a renda do quarto é contrária aos princípios do 
programa Erasmus + para este período, que visa ser mais inclusivo. A situação agravou-se com o 
facto de, no início deste ano letivo, os estudantes cujo período de mobilidade já tinha sido aprovado 
terem sido forçados a abandonar o programa e a regressar às suas universidades, sofrendo a 
correspondente perda de períodos de aprendizagem e danos para a sua saúde mental.

1. Que medidas tenciona a Comissão adotar para fazer face a esta situação? Como tenciona 
cooperar com os Estados-Membros neste domínio?

2. Ponderou a Comissão a possibilidade de aumentar o nível das bolsas de mobilidade Erasmus + 
para fazer face ao aumento das rendas na União Europeia?


